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Salvador tem quase 400 desaparecidos este ano

A
meiro passo rumo a um abis-
mo emocional sem fim. De
repente, o tempo destes fa-
miliares parece parar. E a
vida se transforma em uma
angústia sem tamanho. O
almoço de domingo, as fes-
tas de aniversário, as cele-
brações de Natal e Ano
Novo, o Dia dos Pais, o Dia
das Mães, nada mais faz
sentido. Em 2019, de janei-
ro até agora, segundo dados
do Departamento de Prote-
ção a Pessoa (DPP), órgão
integrante da Polícia Civil,
em Salvador, 397 pessoas
desapareceram na capital.
Em 2018, esse número foi
379.

De acordo com o órgão,
o número de pessoas loca-
lizadas com vida, teve au-
mento significativo. De janei-
ro até outubro, foram locali-
zadas 337 pessoas vivas.
Enquanto, no ano passado
o DPP localizou 324 pesso-
as nas mesmas condições.
Contudo, o trabalho minuci-
oso da polícia, ainda, apre-

ausência de qual-
quer explicação, ou
até mesmo de um
corpo, paralisa a
vida dos parentes. E
isso é apenas o pri-
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Os motivos são diversos: brigas, transtornos e doenças. Alguns nunca são encontrados. Mas, a boa notícia é que grande parte volta ao convívio familiar

ARTIGO
Lula e a arapuca

Lula solto depois que o
Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu que um
réu condenado deve
aguardar o fim dos re-

cursos judiciais em liberda-
de, gera incertezas para ele,
seus acólitos e para o pró-
prio PT que hoje encontra-
se mais dividido que gomos
de laranja dentro de uma
mesma casca.O que vai ser
do ex-presidente fora da pri-
são de Curitiba? Enquanto
ele se manteve na proscê-
nio o seu partido perdeu
rumo no debate nacional e
vários dos seus caciques
estão atrás das grades ou

esperando quietos para ver
o que acontece perante a
Justiça. Com a chegada de
Lula, de volta, forçosamen-
te terá de se posicionar pe-
rante as questões que arre-
piam o país, como a falta de
preparo emocional e político
de Bolsonaro e todas as
políticas equivocadas de um
governo que se mostra con-
fuso em sua filosofia e que
perde simpatizantes aos
borbotões.

Lula terá a obrigação de
enfrentar Bolsonaro. Mas,
não seria o roto em batalha
contra o esfarrapado? Claro
que esse questionamento vai

levar o senhor que é bolso-
narista a dizer que sou pe-
tista e a senhora lulista que
venho a ser admirador dos
Bolsonaros. É consequência
da doutrina que vem sendo
grassada de que não existe
meio-termo, não existe o
dissonante e que os neutros
não merecem o caminho do
céu.

Mas, sejamos sinceros
o julgamento do STF - que
foi contaminado pelo “Caso
Lula” - pode se tratar de uma
verdadeira arapuca. Lula li-
vre vai poder ir ao shopping
sem causar uma balbúrdia?
Vai poder se inserir nas dis-
cussões que hoje assober-
bam o Congresso Nacional?
Sua opinião será ouvida além
da atenção dos seus fiéis e
admiradores? Se bem que o
Brasil é sempre uma incóg-
nita. A questão, minha gen-
te, é que a decisão do STF
libera Lula de Curitiba – para
onde foi levado sem que o
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país se tornasse um Chile
e não pegoasse fogo  – não
significa que terá seus direi-
tos político restituídos. Mas
(aí vai outra interrogação,
pois a situação é imperati-
va de interrogações), resti-
tui seus direitos políticos?
Dará ao homem um atesta-
do de inocência?

Lula enfrentará antes
que o ano termine mais dois
julgamentos de peso. 1 – A
Segunda Turma do Supre-
mo avaliará se o ex-juiz Ser-
gio Moro conduziu o proces-
so do tríplex de forma legal.
Mesmo que os ministros
decidam nesse sentido e a
condenação que levou o ex-
presidente à cadeia venha a
ser anulada, retorna para a
primeira instância em Curi-
tiba; 2 – O Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, de
segunda instância, avalia
sua condenação por crimes
de corrupção e lavagem de
dinheiro no caso do sítio de

Atibaia (SP). Já foi senten-
ciado em primeira instância
pegando 12 anos e 11 me-
ses de prisão.

São várias as questões
pesando contra Lula e que
poderá acarretar num sen-
ta, levanta, vai e volta.Tem
o a questão do tríplex: con-
dado que foi sob a acusa-
ção de ter recebido propina
da construtora OAS por
meio da reforma. Sua defe-
sa diz que ele não é dono.
Tem a “Operação Janus” em
que ele é acusado de cor-
rupção passiva, tráfico de
influência e lavagem de di-
nheiro ao beneficiar a Ode-
brecht em obras em Ango-
la. ] Coisa que a defesa ga-
rante que ele nunca partici-
pou das tratativas. Vem tam-
bém a questão do terreno
que teria sido dado pela
Odebrecht para construção
doiInstituto Lula. A defesa
observa que o órgão funcio-
na em outro local. Lula tam-

bém é acusado de corrup-
ção do caso dos aviões ca-
ças, sobre a MP 471 que
beneficiava empresas, pro-
pinas, sobre o quadrilhão do
PTe mais alguns. A defesa
garante que Lula sofre per-
seguição política.

Não é fácil a situação
de Lula na cadeia e não
será na rua. Sem falar que
senadores já se articulam
para tentar aprovar uma
PEC revertendo a decisão
do STF e garantir o retorno
da prisão em segunda ins-
tância. Lula já poderia es-
tar solto, mas sabiamente
(para não usar malandra-
mente) pediu à Justiça o
direito de recusar o benefí-
cio. Disse não querer bar-
ganhar sua liberdade. E
agora José?

Escritor e jornalista. Autor
de “Histórias da Bahia – Jeito

Baiano” e “Baianadas...”. Email:
Jolivaldo.freitas@yahoo.com.br

MISTÉRIO
Adolescentes em conflitos familiares são os que mais somem de casa

senta tristes dados de óbi-
tos. Em 2019, foram 19 víti-
mas foram achadas mortas.
Durante o ano passado, a
polícia encontrou o mesmo
número de pessoas sem
vida.

A instituição ressalta
que, o perfil de pessoas de-
saparecidas são na grande
maioria, os adolescentes em
conflitos familiares. Contu-
do, os idosos com proble-
mas de saúde mental e per-
da da memória também in-
crementam essa estatística.
Outros casos comuns são
de pessoas com transtornos
mentais, resistentes a orien-
tações médicas e familiares.
Pessoas vindas de outra ci-
dade, em busca de trabalho
ou de parentes, sem terem
certeza dos endereços para
onde querem ir, também en-
tram nos dados de pessoas
que somem do laço familiar.

Já com relação aos mo-
tivos, a instituição explica
que, os adolescentes mui-
tas vezes têm conflitos fa-
miliares em relação às ami-
zades, relacionamentos
amorosos e sexualidade
contestada pela família. No
caso dos idosos, eles so-
frem de depressão e vonta-
de de rever os amigos, tam-
bém os lugares que passou
na vida. As pessoas com
transtornos mentais geral-

mente sofrem de inquietação
por conta dos problemas
psiquiátricos. Por último, têm
os viajantes onde existe fal-
ta de conhecimento da cida-
de que se chega.

A Polícia Civil frisa que,
após o registro da ocorrên-
cia, imediatamente é feita a
divulgação da foto do desa-
parecido. “Equipes da unida-

de vão ao local onde a pes-
soa foi vista pela última vez.
São colhidas mais informa-
ções e possíveis imagens
capitadas por câmeras de
segurança, além de tentar
localizar pessoas do relaci-
onamento do desaparecido.
Também são realizadas
buscas nos hospitais da ci-
dade e IML. A DPP realiza

o contato com asilos, hos-
pitais psiquiátricos”, explica
o órgão.

A DPP também informa
aos Conselhos Tutelares a
situação registrada em ocor-
rência, quando se trata de
criança ou adolescente. Ter-
minais rodoviários ou aero-
portos também são locais
de busca de informações. A

unidade especializada dis-
ponibil iza o número de
“WhatsApp” para a popula-
ção contribuir com informa-
ções ou foto de situação
envolvendo o registro de pes-
soas desaparecidas.

Ao identificar o desapa-
recimento de uma pessoa,
a DPP fala da importância
em ressaltar que, não é ne-
cessário aguardar 24 horas
para fazer o registro de pes-
soa desaparecida. “Se tra-
tando de pessoas idosas,
com transtornos mentais,
crianças ou adolescente, os
familiares devem se dirigir a
delegacia da área ou a
DPP, o mais rápido possí-
vel, levando consigo uma
foto, se possível atualizada,
e informações sobre os la-
ços de amizade, amorosos
e outras relações do desa-
parecido, além do compor-
tamento da pessoa desapa-
recida”.

A ocorrência deverá ser
feita por um parente ou pes-
soa legalmente habilitada
registrar o fato. Não haven-
do estas condições, os in-
vestigadores buscarão ime-
diatamente, com o apoio do
comunicante, informações
sobre a relação do comuni-
cante com o desaparecido,
para esclarecer esta relação
e suas possíveis condições
de fazer este registro.

VOA

Já está valendo! ONGs
de todo o País que criam
oportunidades para crianças
e jovens em situação de
vulnerabilidade já podem se
candidatar ao processo se-
letivo do Programa VOA,
para receber mentoria em
gestão de recursos e proces-
sos. A iniciativa, criada em
2018 por uma cervejaria, é
gratuita e ajuda organiza-
ções dessa natureza a se
estruturar melhor e ampliar
seu impacto na
sociedade.  Para escolher
as ONGs que irão participar
do programa, a seleção irá
priorizar aquelas que contri-
buem para a geração de
oportunidades em educação,
emprego e renda, aliados a
critérios como potencial de
impacto social nas novas
gerações, visão de futuro e
comprometimento. As vagas

PEÇA
Espetáculo
estreia hoje
em Salvador

A Travessia do Grão Pro-
fundo, espetáculo do diretor
teatral baiano Paulo  Atto,
entra em cartaz em Salva-
dor. A temporada começa
hoje e vai até o dia 24, aos
sábados e domingos, sem-
pre às 19h, no Teatro Gre-
gório de Mattos (Praça Cas-
tro Alves, s/n - Centro).

 O monólogo, que en-
cerrou a temporada de es-
treia em Irecê, em outubro,
conta a história de Zinho e
a busca por seu pai, que
migrou abandonando a famí-
lia, através da Caatinga. 
Atto assina o texto e a di-
reção, e o ator Marcos de

Assis assume o papel do
personagem principal. “ ‘A
Travessia do grão profundo’
reflete também sobre nossa
cultura e sua diversidade ao
contar histórias dos modos
de ser do sertão, seus hábi-
tos, falares e personagens
cômicos e místicos”, expli-

MONÓLOGO
Temporada começa hoje e vai até dia 24

ca o diretor Paulo Atto.
 Houve por muitos anos

e ainda há uma migração de
sertanejos. E assim famílias
foram desestruturadas ou
saíram de suas terras. Mui-
tos pais deixaram suas mu-
lheres e filhos em busca de
melhores condições de vida.

SERVIÇO

Moradores da Boa Viagem foram
contemplados com obras na orla

A sexta-feira chegou
com festa à Península
Itapagipana. Os moradores
do bairro da Boa Viagem
foram contemplados com a
assinatura da ordem de
serviço para requalificação
da orla do bairro. As
intervenções contemplam o
trecho entre o Largo da
Boa Viagem e o Forte de
Monte Serrat, que
compreende cerca de 600
metros de extensão.

Na região serão
executadas ações
estruturais nos acessos e
espaços de interação com
a praia e a rua que margeia
o local. O investimento

estimado é de R$ 6,5
milhões, proveniente
exclusivamente de recursos
municipais, e o lançamento
da licitação para o início da
obra, que acontecerá em
etapa única, deve ocorrer
nos próximos dias. As
intervenções vão acontecer
em uma única etapa, com
previsão para entrega em,
aproximadamente, seis
meses.

“Estamos aqui para
resgatar nossa palavra.
Essa obra começa hoje e,
em abril de 2020, faremos
uma grande festa para
inaugurar a nova orla da
Boa Viagem. Essa é uma

obra para o turista, mas
também é para o morador,
o frequentador da praia e
para quem se encanta com
a Cidade Baixa. Também é
uma obra de importante
apelo econômico, pois se
soma aos demais dezenove
trechos requalificados,
permitindo a valorização do
espaço público, gerando
emprego, distribuindo
renda, e Salvador já
começa a colher os frutos.
Daqui a seis meses, eu
posso garantir, teremos
uma orla da Boa Viagem
que orgulhará toda a
cidade”, destaca ACM
Neto.

Foto: Divulgação

ONGs da Bahia já podem se
inscrever em programa social

disponibilizadas serão para
participação na edição
2020. ”O VOA nasceu da
nossa vontade em atuar na
mudança que queremos ver
no mundo. Decidimos trans-
formar nossa indignação em
ação e, de fato, contribuir
para mudar a sociedade em
que trabalhamos e vivemos.
E a melhor forma que nós,
da Ambev, podemos fazer
isso é levando todo o conhe-
cimento que temos em ges-
tão, por meio de nossos fun-
cionários, para contribuir
com o sucesso dessas or-
ganizações. Quando essas
instituições abraçam a inici-
ativa, tornam-se mais efici-
entes e todo aprendizado
serve para potencializar ain-
da mais seu impacto na so-
ciedade”, afirma Carlos
Pignatari, gerente de Impac-
to Social.  

Com o tema “Natal
das Estrelas”, a
decoração do  Shopping 
da Bahia será naugurada
hoje, momento que
também marca a chegada
do Papai Noel. No dia,
acontecerá uma parada
temática com a
participação de diversos
personagens liderados
pela Estrela de Natal. Os
artistas irão movimentar o
desfile, levando a todos o
encantamento típico de
uma das épocas mais
aguardadas do ano.

A parada está

Desfile temático recepciona a chegada
do Papai Noel no Shopping da Bahia

marcada para iniciar às
17h no 3º piso do 
Shopping  da Bahia. Entre
os destaques, uma grande
árvore de Natal itinerante
de 2,5 metros de altura
que será decorada pelos
próprios artistas, como se
as bolas e enfeites
natalinos estivessem vivos
e interagissem com o
público.

No desfile, figuras
como a bailarina, a fada
mágica, que será
interpretada por uma
ginasta artística realizando
algumas performances,

além da fada estrela,
personagem principal do
tema.

A Polícia Militar da
Bahia (PMBA) reuniu 1,8 mil
estudantes no Ginásio Poli-
esportivo de Cajazeiras, na
tarde desta sexta-feira (8),
em cerimônia de formatura
do Programa Educacional
de Resistência às Drogas e
à Violência (Proerd). Na pla-
teia do ginásio estavam alu-
nos, pais e professores de
25 escolas que participam
das atividades do Proerd em
Salvador.

O programa é desenvol-
vido pela PMBA há 16 anos
nas escolas públicas e pri-
vadas do estado. Em 2019,
o Proerd atingiu a marca de
750 mil alunos atendidos. O
trabalho envolve a corporação
militar e a sociedade para
que juntos possam contribuir
na prevenção ao uso de dro-
gas, além da capacitação
dos jovens para que tomem
decisões conscientes.

Evento da PM
reúne 1,8 mil
estudantes


